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zador no domínio das atividades eco­
nômicas, eis aí, em esbôço impreciso. 
os antecedentes e credenciais que exal­
çam o nome festejado do atual Presi­
dente de três magnas entidades repre­
sentativas do labor nacional, na esta­
tística, na história e nas letras! 

É possível, porém, fixar ainda na 
vida de JOSÉ CARLOS DE DdACEDO SOARES 
coisa mais alta e sugestiva, como ex­
pressão de uma personalidade privile­
giada: as suas raras virtudes cristãs, a 
pureza de sua vida privada, a fortuna. 
que envolve um. homem cuja existência 
se acha conjugalmente unida a um't 
senhora dotada de virtude excelsa.s. 
Saindo do recolhimento do seu lar mo­
dêlo para o exercício de posições rele­
vantes, V. Ex., Sr. Embaixador, passa 
por todos os postos com a· alma res­
guardada contra os males morais e as 
tristes fascinações do prestígio, dando 
aos seus contemporâneos um grand~ 
exemplo de nobreza de costumes, de 
simplicidade, de modéstia cristã, tendo 
no espírito e no coração a advertência. 
que tanto custa a ouvir, de que Deus 
não fez o homem para o abuso das 
glórias da terra. 

A mulher-espôsa, no sentido subli­
me que o cristianismo consagra ao vo­
cábulo, é a obreira do destino. E a his­
tória dos grandes vultos mostra qu~ 
êles culminaram com o apoio dessa 
força moral incontrastável e o estímulo 
dessa emoção privilegiada que Deus 
reuniu no ser a quem reservou a tarefa 
impar da formação espiritual do ho­
mem. À Senhora Embaixatriz, o testP.­
munho respeitoso de nossa admiração. 

A V. Ex., Sr. Embaixador, renova­
mos os nossos votos por que o Ano 
Novo seja propício a êste lar feliz e 
lhe reafirmamos, outra vez, o nosso or­
gulho em ter como chefe um brasilei­
ro dotado de tantos requisitos morais 
e intelectuais, um verdadeiro semeador 
de boas idéias, dedicado ao supremo 
serviço da Pátria". 

Agradecendo, falou a seguir o Em­
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
que pronunciou expressivas palavras d<? 
agradecimento, pondo em relêvo o va­
lor intelectual e o devotamento dos 
componentes dos colégios diretores do 
Instituto. 

VIAGEM DO SECRETÁRIO GERAL DO CONSELHO 
NACIONAL DE GEOGRAFIA À BAÍA 

Representando o Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística e seu 
Presidente, Sr. Embaixador JosÉ CAR­
LOS DE DdACEDO SOARES, que tinha sido 
especialmente convidado pelo Interven­
tor LANDULFO ALVES, para assistir às 
solenes comemorações do "Dia do Mu­
nicípio", na capital baiana, esteve re­
centemente alí, onde se demorou cêrca 
de 15 dias, O Eng0 • CRISTÓVÃO LEITE DE 
CASTRo, Secretário Geral do Conselho 
Nacional de Geografia e Diretor do 
Serviço de Geografia e Estatística Fi­
siográfica. 

Na cidade do Salvador, o Eng0 

LEITE DE CASTRO, além de dar desempe­
nho à principal representação de que 
foi investido teve oportunidade de ins­
pecionar os serviços executados pelos 
órgãos regionais do I. B. G. E., muito 
especialmente os relacionados com o 
sistema geográfico. 

As 
do 

comemorações 
"Dia do Mu­

nicípio" 

As solenidades pro­
gramadas e reali­
zadas pelos gover­
nos do Estado e do 

Município, para assinalar o "Dia do 
Município", em 1.0 de Janeiro último, 
revestiram-se de brilho incomum, des­
tacando-se a expressiva contribuição 
pessoal oferecida pelo Sr. LANDULFO AL­
VES, que, associando-se aos festejo~, di-

rigiu, naquele dia, as seguintes pala­
vras ao povo baiano: 

"Nesta oportunidade de exceção, 
em que a palavra da Pátria se reafil·­
ma, pela voz do insigne Presidente 
GETÚLIO VARGAs, em solidariedade con­
tinental, ante o conflito entre os Es­
tados Unidos da América e o Império 
Japonês, honrando o Brasil os seus 
compromissos internacionais, tradicio­
nalmente mantidos numa política de 
defesa continental e de ajuda mútua 
no terreno econômico, dirijo-me aos 
municípios da Baía, a governantes e 
a munícipes, para lhes dizer uma pa­
lavra de ânimo, para lhes reiterar uma 
expressão de fé nos grandes destinos 
do Brasil. 

É preciso compreender e medir a 
verdadeira significação do "Dia do Mu- _ 
nicípio". 

Parcela menor da divisão admi­
nistrativa e política do país; dela de­
pende essencialmente o êxito dos es­
forços que a Nação desenvolve visando 
a sua organização, a sua~ preparação 
sistemática para as exigências da vida 
moderna. A intensidade do seu labor, 
a maneira superior e construtiva por 
que se conduza a sua gente, serão sem­
pre um índice de vigor e prosperidade 
do Brasil. Não se lhe permite a indife-
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rença, a displicência, o descaso, ante os 
múltiplos fatores de que depende a 
grandeza da Nação. Seria criminosa 
uma atitude que assim se caracterizas­
se. mormente na hora presente. 

Cada vez mais nos aproximamos 
dêsse emaranhado de fôrças que se de­
senvolvem nos variados e muita vez 
mais surpreendentes sentidos da vida 
internacional. Um passo a mais em 
busca dos nossos desígnios nos leva, 
inevitavelmente à interdependência dos 
povos de civilização mais adiantada. 
Mais se acentuam, assim, as nossas 
responsabilidades, mais forte e mais 
decisiva a nossa influência na luta uni-
versal, pela civilização. · 

A hora que vlvemos é uma mani­
festação evidente dêsse determinismo a 
que não poderemos escapar. É a hora 
do alerta, aquela em que tôdas as fôr­
ças se dirigem para uma preparação 
mais ordenada e sistemática dos nossos 
elementos de defesa, no terreno da ri­
queza econômica como no da arregi­
mentação militar, que se aproximam 
num paralelismo tão íntimo, que dificil­
mente se distinguiriam as linhas que 
melhor os devem definir. 

Uma e outra, a preparação econô­
mica e a defesa armada, não se conse­
guirão, jámais, sem o enquadramento 
de tôdas as fôrcas sociais do Brasil 
num regime político, que, sem excessos 
de idealismo, antes norteado firmemen­
te dentro das realidades nacionais, se 
conduza em sentido utilitário de cons­
trução moral e material da Nação. Só 
êste produzirá resultados práticos e 

para êle se impõe a conduta de cada 
indivíduo, de cada família, de cada co­
muna, dentro da ordem, da obediên­
cia, da disciplina, marcados sempre ob­
jetivos superiores, honesta e lealmente 
defendidos. 

Esta é a corrente de pensamento 
que domina o Brasil na hora presente. 
A ela, estou certo, não se alheiam os 
elementos constituintes das comunida­
des baianas. A experiência conquista­
da nestes quatro anos de vigência do 
Estado Nacional deve ter firmado em 
cada um de nós a convicção de que as 
lutas partidárias, embora lançadas com 
objetivos construtivos, terminam por 
desorganizar, por dissolver, por destruir 
mesmo hábitos tradicionais de honra­
dez, de trabalho realizador e patrióti­
co, amesquinhando-se os homens no 
jôgo imprevisto de interêsses, a ponto 
de envolver a ação daqueles mesmos 
que, de formação moral austera, se 
desmandam na atividade dispersiva, 
quando não dissolvente, cometendo o 
crime que, em campo de ação tran­
quila, jámais poderiam perpetrar. 

Éste o espaço aberto às correntes 
do pensamento brasileiro, que já ago­
ra se coordenam para o soerguimento 
da Nação, obedecendo a uma só ins­
piração, a uma só palavra, a um só 
comando daquele que já se firmou, so­
lidamente, no conceito da nacionali­
dade, pelo acêrto, pela segurança, pela 
visão superior e larga, pela energia 
construtora, despida de impressões e 
rancores pessoais, conduzida por um 
espírito de que o só equilíbrio inspira 

o cliché fixa a solenidade da inauguração do "marco Alírio de Matos" - colocado em Mont 
Serrat, capital baiana. no Dia do Município, no momento em que discursava 

O Eng. LEITE DE CASTRO. 
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confiança, impõe obediência e arrasta 
legiões. 

Seguindo os rumos traçados por 
êste espírito de escol que a Providên­
cia colocou à frente dos destinos do 
Brasil, nada podemos temer do que lhe 
seja adverso, desde que saibamos com­
preender que o nosso dever maior no 
momento é prestar ao Presidente GE­
TúLio VARGAS tôda a nossa colaboração 
em qualquer terreno e em qualqu«:>r 
sentido que êle nos aponte. 

Esta, por certo, a compreensão que 
tereis munícipes, comunas, povo da 
Baía. E eu sei que outro não poderia 
ser o vosso entendimento, porque êste 
é o que nos impõem a nossa história, 
o nosso passado, as glórias que nos fo­
ram legadas pelos nossos maiores em 
luta pelo idealismo, em condições mais 
desfavoráveis que as de hoje, a enfren­
tarem a ambição desmedida não menor 
do que a da hora presente". 

Solenidades expressivas marcaram 
na Baía a passagem do dia aos municí­
pios consagrado. Entre essas destaca­
mos a levada a efeito na linda colina 
do Mont' Serrat, situada em Itapagi­
pe, na capital baiana, onde foi inaugu­
rado um marco evocativo do trabalho 
realizado alí pelo técntco do C. N. G. 
Prof. ALÍRIO DE MATOS, que levantou as 
coordenadas geográficas daquele lo­
cai, que será um dos pontos básicos 
da triangulação geodésica do Estado, a 
ser dentre em breve iniciado. O ato 
teve o comparecimento dos Engs. NE­
VES DA RocHA, Prefeito Municipal do 
Salvador, OSCAR CARRASCOSA e CRISTÓ­
VÃO LEITE DE CASTRO, além de numero-· 
sos técnicos e pessoas gradas. 

Outra parte, muito significativa do 
programa, constou da inauguração de 
importantes melhoramentos públicos 
municipais, executados pela profícua 
administração Neves da Rocha para 
maior embelezamento da antiga me­
trópole brasileira. O Interventor LAN­
DULFO ALVES presidiu a tôdas as ceri­
mônias inaugurais. O povo do Salva­
dor, que vê na pessoa do seu dedicado 
prefeito, um dinâmico aperfeiçoador 
da sua tradicional cidade, compareceu 
em grande massa aos atos inaugurais 
dos melhoramentos urbanos, prestando 
carinhosa manifestação de aprêço ao 
Engo. NEVES DA RocHA. Foram, assim, 
inaugurados a nova Praça da Lapa, o 
novo Jardim da Sé, o Belvedêre, as 
novas Avenidas Humberto de Savóia e 
Getúlio Vargas, o novo abrigo da Pra­
ça Dois de Julho e vários outros. 

0 Engo. CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, 
que esteve presente a todos êsses atos, 
ocupou o microfone da Rádio Sociedade 
da Baía para dirigir uma saudação aos 
municípios baianos, na irradiação espe­
cial organizada pelo Departamento Es­
tadual de Imprensa e Propaganda. As-

sim se expressou o Secretário Geral do 
Conselho Nacional de Geografia: 

"Municípios da Baía. 

Saúda-vos o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, organismo na­
cional coordenador das atividades geo­
gráficas e estatísticas brasileiras, cujas 
atenções se voltam sempre para o mu­
nicípio, na preocupação constante do 
melhor conhecimento da sua terra e 
da atuação de sua gente. 

Foi o Instituto quem promoveu a 
criação em lei do "Dia do Município", 
que hoje comemoramos; a escolha do 
dia 1.0 de Janeiro, dia do "Ano Bom", 
em que nos nossos lares trocamos ca­
rinhosas demonstrações de amizade e, 
em alegres perspectivas, encaramos ani­
mados o ano novo a viver e a vencer 
denuncia que para o Instituto é o muni­
cípio predileto, a recolher o melhor ca­
rinho, a concentrar as melhores espe­
ranças. 

É um grande amigo vosso o Ins­
tituto. 

Solenidade da colocação da caixa simbólica pelo 
Eng. CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, no inicio de 
construção do novo prédio do Arquivo Público. 
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Em tempos, vós, município, esque­
cido e desprezado, não tínheis sequer o 
direito à existência tranquila e segu­
ra, vossa e dos vossos componentes, 
porque ao sabor das conveniências, os 
municípios e os distritos poderiam de 
uma hora para outra ser alterados e 
até mesmo extintos . 

Não tínheis conhecido precisamen­
te qual o vosso âmbito territorial, nem 
sabíeis como êsse âmbito se subdividia: 

Do vosso território não havia re­
presentação e dos feitos de vossa gen­
te pouco ou quase nada se registava. 

Hoje, graças à atuação do Insti­
tuto junto. aos poderes públicos, a si­
tuação é bem outra .. A tarefa diuturna 
dos munícipes é medida pelos levanta­
mentos gigantescos do recenseamento 
periódico e acompanhada pela pesqui­
sa permanente da Agência Municipal 
de Estatística. 

Estão definidos com rigor os vos­
sos limites e os dos vossos distritos, e 
êsses limites não podem ser alterados, 
a não ser por leis estaduais que, de­
cinco em cinco anos, façam a revisão 
geral da divisão administrativa do Es­
tado. E já existe o vosso mapa, em que 
estais figurado de maneira expressiva, 
e assim podeis aparecer garboso em 
qualquer concentração nacional, como 
aconteceu em 29 de Maio de 1940 mt 
Exposição de Mapas, inaugurada na 
capital da República pelo Chefe da 
Nação. 

Município da Baía, neste dia que 
a vós é consagrado, recebei de cora­
ção a saudação amiga do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística". 

Inspeção aos ór­
gãos· regionais do 

I. B. G. E. 

O Eng0 . CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO, que 
levou também a in­
cumbência de ins­

pecionar a atuação dos órgãos regio­
nais do I. B. G. E., durante o tempo 
em que se demorou na capital baiana, 
manteve permanente contacto com os 
dirigentes dos três órgãos que repre­
sentam, no Estado da Baía, os siste­
mas censitário, estatístico e geográfi­
co nacionais, tendo tido oportunidade 
de proclamar, no dia 30 de Dezembro 
último, o encerramento dos trabalhos 
da Delegacia Regional do Recensea­
mento, no Estado da Baía. 

A impressão colhida pelo Secretá­
rio Geral do C. N. G., sôbre a maneira 
como foi feito o censo baiano de 1940, 
sob a eficiente direção do Sr. RUBEM 
GUEIROS, foi excelente. Por outro lado, 
a execução dos trabalhos estatísticos, 
confiados ao conceituado Departamen­
to Estadual de Estatística, sob a dire­
ção esclarecida do Sr. AFRÂNIO DE CAR­
VALHO, mereceu também do Eng0 • LEITE 
DE CASTRO referências entusiásticas. 

Pág. 175 - Janeiro-Março de 1942 

Quanto ao andamento das tarefas 
geográficas que constituem campanhus 
de substancial interêsse para o C. N. 
G., O Eng0 . CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, 
em sua visita ao órgão local, sob a efi­
ciente direção técnica do Eng0 • LAURO 
SAMPAIO teve oportunidade de recolher 
as mais lisongeiras impressões sôbre as 
atividades daquele órgão que há con­
corrido sempre da forma mais desta­
cada para o êxito das campanhas em­
preendidas pelo C. N. G. 

Igualmente foram examinados pelo 
enviado do I. B. G. E. os valiosos ser­
viços que veem sendo executados alí 
pelo Eng0 • OSCAR CARRASCOSA, técnico do 
C. N. G. na capital baiana. 

A boa ordem, a atuação eficiente e 
a correção técnica que, nessa especia­
lização, foram testemunhadas por 
aquele membro do Instituto, serão, 
oportunamente, postas em relêvo no 
seu relatório. 

Homenagens tri­
butadas ao re­

presentante do 
I. B. G. E. 

0 Eng0 • CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO, du­
rante os dias em que 
permaneceu na ci­
dade do Salvador, 

recebeu várias manifestações, que va­
leram por mais uma afirmativa do 
tradicional espírito de fidalguia do 
povo baiano. Essas provas de conside­
ração e aprêço tributadas ao Secretá· 
rio Geral do C. N. G. e representa!!.te 
do Embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoARES, tiveram como seus promotores 
O Interventor LANDULFO ALVES, Prefeito 
NEVES DA RocHA, titulares de várias ins­
tituições culturais e delegados regio­
nais do I. B. G. E. 

Sessão conjunta no 
Instituto Geográfico 

e Histórico 

No dia 30 de De­
zembro último, 
realizou- se, na 
sede do Institu­

to Geográfico e Histórico local uma 
sessão solene em homenagem ao Engo. 
CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, promovida 
pelos órgãos regionais do Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística. Além 
dos membros do I. G. H. e dos órgãos 
do I. B. G. E. achavam-se no recinto 
numerosas pessoas gradas, altas auto­
ridades, intelectuais e técnicos, o SR. 
LAFAIETE PONDÉ, Secretário do Interior 
que presidiu a reunião, Secretários de 
Estados, diretores de serviços e técnicos. 

O primeiro orador foi o Sr. LAURO 
SAMPAIO que, em nome do Diretório 
Regional de Geografia, enalteceu a 
atuação do C. N. G., referindo-se ao 
advento da lei 311, de que resultou a 
fixação das divisas intermunicipais e 
interdistritais do Estado, assinalando 
ter o Interventor LANDULFo ALVES muito 
contribuído para o êxito da campanha, 
na Baía. 0 Sr. LAURO SAMPAIO finalizou 
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Flagrante da sessão solene do Instituto Geográfico e Histórico da Baía. A fotografia fixa o momento 
em que o Eng. LEITE DE CASTRO recebia o diploma de sócio honorário daquele sodalício. 

sua oração saudando o Eng0 . C!USTÓ­
vÃo LEITE DE CASTRO. 

A seguir O Sr. ANTÔNIO MATOS, em 
nome da Junta. de Estatística Regio­
nal ocupou a tribuna para tecer con­
siderações em tôrno das atividades do 
I. B. G. E., terminando por saudar o 
homenageado e o Embaixador MACEDo 
SoARES, representado na pes3oa do Se-

cretário Geral do C. N. G. O Sr. RuBEM 
GUEIRos, em nome da Comissão Censi­
tária Regional, saudou igualmente o 
Embaixador MAcEDO SoARES e teceu co­
mentários acêrca da atuação do seu 
representante. Dada a palavra ao Eng0 • 

CRISTÓVÃO LEITE DE CAlSl'RO disse êste 
constituir motivo de justas congratula­
ções o êxito dos serviços geográficos 

Jantar íntimo no Palácio da Aclamaçtio, oferecido ao Eng. CRISTÓVÃo LEITE IDE CASTRO· 
e senhora, pelo Interventor LANDULFO ALVES. 
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executados no país, salientando, a se­
guir, o ótimo resultado obtido com a 
cooperação do govêrno baiano que tem 
apoiado e dado todos os elementos de 
execução para a realização das tare­
fas geográficas no seu Estado. As suas 
últimas palavras foram relativas aos 
trabalhos censitários encerrados na­
quela data. 

Por fim, falou o Eng0 • OSCAR CAR­
RASCOSA, para dar posse ao Eng0 • LEITE 
DE CASTRO como sócio honorário do 
Instituto Geográfico e Histórico da 
Baía; depois de enaltecer a homena­
gem prestada, fez-lhe entrega do res­
pectivo diploma. 

Voltou à tribuna o homenageado 
para agradecer a honra que lhe era 
conferida. No seu discurso ressaltou a 
importância da missão do geógrafo e 
fez um apêlo aos brasileiros no sentido 
de atentarem bem, na hora grave em 
que vivemos, para o problema da 
ocupação efetiva do Brasil pelos brasi­
leiros, salientando a necessidade do au-

mento populacional e da distribuição 
equitativa dos habitantes pelas diver­
sas zonas. 

Encerrando a sessão, falou o Sr. 
LAFAIETE PONDÉ, Secretário do Interior 
que, em nome do govêrno baiano, de­
clarou associar-se às homenagens tri­
butadas ao Dr. CRISTÓVÃO LEITE DE CAS­
TRO e ressaltou a atuação patriótica e 
bem orientada do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. 

Jantar íntimo Na véspera do seu re­
no Palácio da gresso a esta capital, 

Aclamação ao Engo. CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO e a 

sua espôsa, o Interventor LANDULFO AL­
VES ofereceu um jantar íntimo no Pa­
lácio da Aclamação. Essa reunião que 
decorreu num ambiente da mais viva 
cordialidade e requintada espirituali­
dade, teve também o comparecimento 
dos Secretários de Estado, do Prefeito 
Municipal, e respectivas espôsas. 

NOVA DIRETORIA DO 
INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO 

O Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro empossou, solenemente, no 
dia 7 de Janeiro findo, a sua Direto­
ria e as várias Comissões Permanentes 
que irão dirigir os seus trabalhos no 
biênio 1942-43. 

O novo corpo diretor da secular 
entidade cultural, empossado naquele 
dia, é integrado pelos seguintes nomes: 

Presidente perpétuo, Embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES; 1.0 Vice­
presidente, Ministro AUGUSTO TAVARES 
DE LIRA; 2.0 vice-presidente, Ministro 
RoDRIGo OTÁVIo; 3.0 vice-presidente, Sr. 
ALFREDO ·NASCIMENTO E SILVA; orador, 
Sr. PEDRO CALMON; 2.0 secretário, Sr. 
VIRGÍLIO CORREIA FILHO; tesoureiro, Ca­
pitão de Mar e Guerra FRANCISCO RA­
DLER DE AQUINO. 

Comissões permanentes- História 
- Srs. MAX FLEIUSS, SOUSA DoccA, BA­
SÍLIO DE MAGALHÃES, FEIJÓ BITTENCOUR·r, 
CANABARRO REICHARDT. 

Fundos de orçamentos - Srs. Ro­
DRIGO OTÁVIO, ALFREDO LAJE, OLIVEIRA 
VIANA, MATOSO MAIA FORTE, ALEXANDRE 
SOMMIER. 

Geografia - Srs. RAUL TAVARES, 
RADLER DE AQUINO, CARLOS DA SILVEIRA 
CARNEIRO, LEÃO TEIXEIRA FILHO, LUCAS 
BOITEUX. 

Arqueologia e Etnografia - Srs. 
RoDOLFO GARCIA, AFRÂNIO PEIXOTO, Ro­
QUETE PINTO, JOSÉ LUIZ BATISTA, VIRGÍ-
Í.IO CORREA FILHO. . 
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Bibliografia - Srs. RODRIGO OTÁVIO 
FILHO, BERNARDINO DE SOUSA, LIBERATO 
BITTENCOURT, VIEIRA FERREIRA, GUSTAVO 
BARROSO. 

Estatutos - Srs. AFRÂNIO DE MELo 
FRANCO, COSTA FERREIRA, WANDERLEY PI­
NHO, PEDRO CALMON, EDMUNDO DA LUZ 
PINTO. 

Admissão de sócios - Srs. ALFREDO 
DO NASCIMENTO, AUGUSTO TAVARES DE 
LIRA, ALFREDO VALADÃO, BRAZ DO AMARAL, 
LEVÍ CARNEIRO. 

Ao ato compareceu numerosa e se­
leta assistência onde se viam as figu­
ras mais representativas dos círculos 
intelectuais e sociais desta capital, in­
clusive representantes das altas autori­
dades e das entidades culturais do país. 

Ao dar início aos trabalhos da me­
morável sessão, o Embaixador MACEDO 
SoARES proferiu brilhante discurso que 
passamos a transcrever na íntegra: 

"Prezados consócios: Declaro em­
possada a nova diretoria do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, com 
mandato para os anos de 1942-1943. 

Os vice-presidentes, senhores Mi­
nistro AUGUSTO TAVARES DE LIRA, Minis­
tro RODRIGO OTÁVIO DE LANGAARD MENE­
SES e Dr. ALFREDO NA~CIMENTO SILVA, 
são grandes figuras nacionais. A .sim­
ples enunciação de seus nomes recorda 
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